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Resumo: Este trabalho teve como objetivo principal promover a leitura na turma do 5º ano da Escola 

Estadual Indígena Marechal Deodoro da Fonseca. A formação de leitores tem como foco as experiên-

cias de leitura de crianças, em particular, as que vivem na comunidade indígena Canavial. Tais expe-

riências vivenciadas a partir de um projeto de práticas de leitura literária. Vale ressaltar que a referida 

escola não conta com um importante acervo de livros de literatura infanto-juvenil e que todas as 

atividades desenvolvidas foram através de obras do meu acervo pessoal e outras fotocopiadas. A lite-

ratura, é uma fonte inesgotável de expressão da linguagem, fonte esta que todo ser humano pode fazer 

uso, seja como autor ou leitor. Por meio da literatura foi possível perceber e experienciar sensações 



variadas das crianças ao adquirir conhecimento, refl etir sobre inúmeros assuntos, ou simplesmente 

pelo prazer de ler. A metodologia foi pesquisa qualitativa, através das práticas de Estagio Curricular 

Supervisionado, fases 1: diagnóstico da Escola Estadual Indígena Marechal Deodoro da Fonseca e 

comunidade Indígena Canavial, para posteriormente construir a proposta de intervenção, visto que os 

alunos na série fi nal do ensino fundamental I apresentam difi culdades de leitura. A seguir, implemen-

tação da proposta pedagógica EU QUERO LER E APRENDER.  Como consideração fi nal, observei 

que as contribuições da pesquisa foram, principalmente, refl etir por meio das práticas de leitura opor-

tunizadas pelo professor puderam colaborar com a formação leitora dos alunos indígenas.

Palavras-chaves: Leitura. Escola Indígena. Ensino Aprendizagem.

Abstract: The main objective of this work was to promote reading in the 5th grade class of the Ma-

rechal Deodoro da Fonseca Indigenous State School. The formation of readers focuses on the reading 

experiences of children, in particular, those who live in the Canavial indigenous community. Such ex-

periences lived from a project of literary reading practices. It is worth mentioning that the aforemen-

tioned school does not have an important collection of children’s literature books and that all activities 

carried out were through works from my personal collection and others photocopied. Literature is an 

inexhaustible source of language expression, a source that every human being can use, whether as an 

author or reader. Through literature, it was possible to perceive and experience diff erent sensations 

of children when acquiring knowledge, refl ecting on countless subjects, or simply for the pleasure of 

reading. The methodology was qualitative research, through the practices of Supervised Curricular 

Internship, phases 1: diagnosis of the Marechal Deodoro da Fonseca Indigenous State School and the 

Canavial Indigenous community, to subsequently build the intervention proposal, since students in 

the fi nal grade of elementary school I have reading diffi  culties. Next, implementation of the pedagogi-

cal proposal I WANT TO READ AND LEARN. As a fi nal consideration, I observed that the contri-
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butions of the research were, mainly, to refl ect through the reading practices provided by the teacher 

that they could collaborate with the reading formation of indigenous students.

Keywords: Reading. Indigenous School. Teaching Learning.

 

INTRODUÇÃO

Em virtude os problemas terem se acumulado com a pandemia, pode se dizer que com isso 

houve um atraso na vida escolar dos alunos. Onde ninguém mais liga para a vida escolar de alunos, 

sendo que muitas das vezes isso acaba sendo uma consequência criada por eles. 

Aproveitando esse ensejo problemático, apresentamos os alunos da Escola Estadual Indígena 

Coronel Mota da Comunidade Indígena Olho D’Água, onde buscaremos apresentar como anda esse 

processo da leitura e escrita dentro e fora da escola. 

Esta pesquisa tem como relevância, a busca pelo saber sobre a leitura e escrita dos alunos 

do 7º ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual Indígena Coronel Mota que fi ca localizada na 

Comunidade Indígena Olho D’Água, pois procura saber como anda o processo da leitura, uma vez 

que essa parte é fundamental para o desenvolvimento da criança ou adolescente.

Buscou saber o que Objetivo Geral busca responder de forma generalizada, que foi identifi -

car qual o impacto alcançado com a leitura e escrita na Escola Estadual Indígena Coronel Mota? Bem 

como, buscará responder os seguintes objetivos específi cos: 1) Entrevistar os alunos do 7º ano sobre 

o hábito de ler e escrever; 2) Buscar respostas dadas pelo professor sobre o hábito de leitura e escrita; 

e por fi m, 3) Investigar onde encontrar a origem do problema da escrita e leitura dos alunos através 

dos membros das comunidades.

METODOLOGIA 
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Metodologicamente, consiste de uma pesquisa descritiva que de acordo com Bervian e Cervo 

(2002, p.66), trata-se da observação, registro, análise e correlacionamento de fatos sem manipulá-los. 

Para a realização deste trabalho também foi utilizada inicialmente uma pesquisa bibliográfi ca que 

serviu como base para o entendimento dessa pesquisa. A abordagem aqui aplicada foi quantitativa e 

acompanhada de um estudo de caso.

Foi realizada inicialmente uma pesquisa bibliográfi ca, que segundo Cervo, Bervian e Da 

Silva (2007, p. 59),

[...] tem como objetivo encontrar respostas aos problemas formulados, e o 

recurso utilizado para isso é a consulta dos documentos bibliográfi cos. Para 

encontrar o material que interessa a uma pesquisa, é necessário saber como 

estão organizados os textos, as bibliotecas e os bancos de dados, bem como 

suas formas de melhor utilização. Na pesquisa bibliográfi ca, a fonte das in-

formações, por excelência, estará sempre na forma de documentos escritos, 

estejam eles impressos ou depositados em meios magnéticos ou eletrônicos.

As bibliografi as analisadas foram utilizadas para compor a fundamentação teórica necessá-

ria à compreensão do tema estudado, as especifi cidades do segmento mercadológico investigado e o 

levantamento de dados que possibilitaram realizar as análises correspondentes aos objetivos propos-

tos nesse trabalho. Foram também utilizadas como base fundamental para a construção dos gráfi cos 

tabulados. 

Com o intuito de trabalhar com dados objetivos e estatísticos, utilizamos uma abordagem 

quantitativa que, segundo Beuren et.al (2008, p. 92) “caracteriza-se pelo emprego de instrumentos 

estatísticos, tanto na coleta quanto no tratamento dos dados”. 

A técnica de pesquisa deste trabalho norteia-se em um estudo de caso, pois este “se concen-

tra no estudo de um caso particular, considerado representativo de um conjunto de casos análogos, 
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por ele signifi cativamente representativo” (SEVERINO, 2007). 

Para realização desta pesquisa foram utilizadas amostras intencionais, compostas por três 

populações, a primeira população é composta pelos alunos. 

A segunda população é composta pelos professores, os quais são responsáveis pela aprendi-

zagem do aluno. A terceira população é membros da comunidade, o qual foi representada por alguns 

com diversos níveis de referência.

REFERENCIAL TEÓRICO

REFLEXÕES SOBRE LEITURA E ESCRITA

A aquisição da linguagem escrita é uma das principais tarefas que a sociedade atribui à esco-

la, além de ser um indicador de sua efi cácia no que concerne ao cumprimento desse objetivo. Assim, 

escrita e escola são realidades indissociáveis.

Sendo um saber processual, isto é, que permite um “continuum”, uma aprendizagem que 

dá abertura a (re)formulações, a escrita não é exclusiva, tampouco restrita ao conteúdo programático 

de ensino/ aulas de Alfabetização e Língua Portuguesa, uma vez que atravessa todas as disciplinas 

oferecidas na instituição escolar, implicando no desempenho dos alunos em termos de aquisição, 

elaboração e expressão do conhecimento, bem como nas decorrentes consequências no famigerado 

sucesso escolar.

Concordamos com Geraldi (2008), quando afi rma que a instituição escolar vive e alimenta 

um paradoxo: ao mesmo tempo se diz formando para o futuro, o faz forçando para que o futuro seja a 

repetição do passado. Esse jogo ‘redundante’, de acordo com Geraldi (2006), tem uma razão de ser: é 

por meio da reprodução que se dá a fi xação de valores e concepções ideológicas da sociedade, em ou-

tras palavras, a interpelação ideológica e o assujeitamento do sujeito por uma ideologia se perpetuam 

e se legitimam por meio de atividades que inibem a criatividade e valorizam o já posto.
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Ainda segundo Geraldi (2006), na escola, de maneira geral se lê para escrever, ou seja, há 

uma dependência entre essas duas atividades; não se lê, por exemplo, apenas para saborear o texto, 

ou, ainda, para escutá-lo em profundidade, seja em que gênero discursivo for. Essa prática pode ser 

entendida como uma forma de contenção de sentidos, de estancamento pedagógico, na qual o novo, a 

produção de sentidos polissêmicos e, talvez, inéditos, é negada e inexploradas.

Não lemos apenas para escrever, lemos para contraler, para estruturar ideias, expectativas, 

(re) formular horizontes, para aprender a pensar e a questionar o que pensamos. Assim, tanto a leitura 

quanto a escrita, mesmo sendo processos complementares, não são únicos, cada qual se relaciona de 

forma diferente com a linguagem. Por isso, não deveriam ser praticados com a fi nalidade de que um 

aconteça a partir da instauração do outro; nesse caso, o estudante somente conseguiria escrever se, 

antes, tivesse conseguido ler, segundo o entendimento de algumas teorias e alguns professores.

Mas, os rumos podem ser outros se, ao invés de a escola centralizar o ensino ‘no que’ dire-

cionasse suas atenções para os seguintes aspectos: para quê, para quem, com que fi nalidade, em que 

condições de produção. A aprendizagem da linguagem pode proporcionar a exploração e conheci-

mento de si mesmo, de nossa subjetividade, do mundo que nos cerca e dos fenômenos que nele acon-

tecem, o que poderia dar abertura para a criação de outras e novas zonas de sentido.

Não poderíamos nos esquecer das “histórias de leitura de cada sujeito”. De acordo com Or-

landi (2006), há fases, ciclos, em que se podem modifi car o gosto pela leitura e pela escrita e o gostar 

e o querer infl uenciam sobremaneira nesse processo.

Na sociedade grafo Centrica em que vivemos muitas pessoas, mesmo sendo analfabetas, se 

envolvem em práticas sociais de leitura e de escrita, seja quando alguém requer que leia para elas o 

nome de uma avenida, de uma loja ou até mesmo a receita de um medicamento. Dizemos que essas 

pessoas, mesmo analfabetas, já mostram graus de letramento, porque de uma maneira ou de outra já 

utilizam a leitura e a escrita em seu cotidiano. Nesse caminho, a noção de letramento surge como uma 

necessidade de se explicar algo que vai além da alfabetização, ou seja, do domínio da tecnologia da 
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leitura e da escrita. De acordo com Kleiman (2001), o conceito de letramento passou ser pesquisado 

nos meios acadêmicos para gerar uma distância entre os estudos sobre o impacto social da escrita em 

relação ao processo de alfabetização e aos poucos foi se ampliando para “descrever as”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA NA ESCOLA CAMPO

Apresentação da Proposta Pedagógica para a Escola e Comunidade

Iniciou-se a primeira etapa do trabalho do projeto com os alunos do 7° ano onde foi constata-

da a existência de poucos materiais didáticos na escola estadual Indígena Coronel Mota como: livros 

para alunos e para mestres insufi cientes, revista, alguns jogos pedagógicos, poucos livros para leitura. 

Cartolina cola, tesoura, lápis de cor, cola colorida, hidrocor, papel A4 e outros materiais didáticos são 

comprados pelos professores com seus próprios recursos.

Percebeu-se que a escola vem enfrentando difi culdades extremas com relação á ajuda do 

governo estadual em cumprir com suas obrigações legais a esta escola. Por outro lado, os professores 

que vem desempenhando um papel muito importante no ensino e aprendizagem dos estudantes no 

qual lutam para contribuir com aprendizagem e conhecimentos, buscando ajuda com seus próprios 

recursos fi nanceiros, ou seja, comprando materiais para o seu uso no trabalho.

Desta forma, se o governo cumprisse com as suas obrigações os professores certamente 

executariam uma educação de qualidade. A seguir na Figura 1, Pode ser visto os matérias utilizados.
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Este projeto de leitura e escrita apresentado em sua metodologia tem a preocupação de con-

templar questões relacionadas à produção e interpretação de leitura na escola em que o aluno vive 

de forma que possa participar e estabelecer relações, interagir, transformar, reelaborar e agir em seu 

meio, dentro e fora da escola. Partimos da hipótese de que o aluno desenvolve com mais sensibilidade 

o gosto pela leitura a partir da coletividade entre o aluno e o professor. Não adianta o aluno saber 

somente fazer a leitura e não fazer a sua interpretação, de acordo com a sua perceptividade, faz-se 

necessário para colocar em prática no dia a dia dos alunos do 7º ano, mudança de hábito em relação à 

leitura e ciente que nenhum projeto nesse sentido realizado até o presente momento na escola estadual 

Indígena Coronel Mota, é de grande importância e interesse pedagógico a implantação desse projeto 

de leitura e escrita, pois acreditamos que será de melhor veículo aos alunos.
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Com a complementação desse projeto pretendeu-se atender as necessidades de leitura dos 

alunos. Na prática de leitura desenvolvemos um caminho claro para a sua aprendizagem como: saco-

las viajantes, no qual o aluno sorteado leva cinco livros para ler em casa por dois dias e trazer uma 

resposta crítica ou comentário do livro para a sala de aula. Construção de gibis, produção de texto 

com ilustrações, produção de narrativas através de pesquisas de campo dentro da comunidade, leitu-

ras de textos em jornais, revistas e livros.

Seguindo a sequência do projeto, fi z a busca dos pais dos alunos para o acompanhamento no 

ensino aprendizagem e o incentivo nos avanços de leitura dos alunos, proporcionando o intercâmbio 

entre as turmas da escola, melhorando e aprimorando o seu desempenho educacional. ‘‘A criança 

aprende a partir de seus interesses brincando e interagindo com o conhecimento, de forma livre e 

autônoma’’. Tendo em vista, percebi como ponto negativo que os alunos liam por obrigação, liam 

somente o que lhe era determinado pelo professor, sem dá à leitura seu valor real, sem perceber a ne-

cessidade de ler no seu dia a dia não tomando assim sua própria autonomia. Mas, hoje no decorrer do 

projeto de leitura e escrita já leem para buscar informações, conhecimentos, para enriquecer seu voca-

Norte educação



bulário, para visualizar palavras e perceber sua ortografi a e isso foi a maior contribuição deste projeto.

Esse conhecimento sobre a importância a necessidade da leitura, torna-se um processo de 

desenvolvimento do aluno, uma vez que ele vê como algo prazeroso, se sentindo motivado a ler diaria-

mente e espontaneamente, tendo a chance de vivenciar ricas experiências de enriquecimento através 

das leituras.

Percebi em destaque que, mesmo não tendo em grande escala os meios tecnológicos muitos 

alunos estavam deixando de ler ou afastados dos vários livros didáticos para o desempenho de uma 

boa leitura para que se possa realizar uma boa redação textual, por causa disso o projeto veio especifi -

camente resgatar apreço pela pesquisa através de leituras em livros e revistas existentes na biblioteca 

da escola com mais frequência, pois utilizamos inúmeras vezes esta biblioteca.

Antes de o projeto ser lançado a turma e a comunidade, a difi culdade de leitura e interpreta-

ção de textos do 7° ano era imensa com relação a todas as disciplinas, principalmente na disciplina de 

Língua Portuguesa e Matemática, isso eram as reclamações de professores.

Os procedimentos metodológicos do projeto de leitura e escrita ajudou de forma lúdica al-

cançar os objetivos através das motivações para a leitura e a escrita dos estudantes a partir da disse-

minação entre escola, pais e professores.

Durante o processo de implementação é evidente que os alunos têm avançado nesta primeira 

etapa do projeto a ter um gosto maior por leituras, com parcerias dos pais, professores e gestor. O pro-

jeto está conscientizando os pais, alunos e professores a dar importância e motivação no crescimento 

da aprendizagem no mundo da leitura a partir das diversas formas metodológicas.

 ENTREVISTAS E QUESTIONÁRIOS NA COMUNIDADE OLHO D’ÁGUA E DOS ESTU-

DANTES, PROFESSORES, LÍDERES COMUNITÁRIOS E MEMBROS DAS COMUNIDA-

DES

Entrevistas com os Estudantes
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Esta pesquisa contou com o público de alunos do 7º ano do ensino fundamental da Escola 

Estadual Indígena Coronel Mota, da Comunidade Indígena Olho d’água / RR, onde foram contempla-

das somente 4 perguntas direcionadas com foco nos objetivos.

Conforme está visível no quadro acima, podemos verifi car que ao total participaram 28 alu-

nos da entrevista, sendo todos os alunos de uma faixa etária entre 12e 16 anos. Portanto, contamos 4 

perguntas a fi m de sondar sobre a leitura, se eles tinham o habito de leitura. Por isso, apresentaremos 

todas as respostas por meio de Gráfi cos, e na pergunta inicial, temos no Gráfi co 1 a seguinte resposta.

Norte educação



Se observamos o percentual de alunos que não sabem ler é muito grande, ou seja, 36% não 

sabem ler e consequentemente não sabe escrever, o que tive que eu mesma fazer com eles uma entre-

vista oral.

 As vezes se perguntamos de quem é a culpa. Se é da escola, ou do sistema quem tem 

que passar o aluno para a próxima serie. Contudo sabemos que esse grave problema está ligado com 

as raízes nos anos iniciais e com isso o aluno precisa passar a receber atenção assim que o mesmo 

diagnosticado, seja lá qual for a idade do estudante e o ano e que está matriculado.

O aluno não pode se tornar o centro de uma situação em que ninguém se responsabiliza pela 

questão ou, pior ainda, e que o professor de língua portuguesa é apontado como o culpado por ela. 

Não saber ler e nem escrever implica em consequência para o estudo de todas as disciplinas porque se 

o aluno não sabe ler não compreende os textos e enunciados, o aluno vai fi cando para trás em relação 

ao demais alunos.

A seguir, temos a próxima pergunta no próximo gráfi co que diz o seguinte:

O meu maior desafi o em quanto professora e o desestimulo dos alunos para a leitura. Em 

termos de leitura, as reações dos alunos geralmente são de negação e negligência. Os alunos que estão 

acostumados a ler livros a cada dois meses para preencher formulários de leitura e, em seguida, fazer 
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questionários, os alunos associam esses livros a tarefas repetitivas e tediosas. 

Este problema começou muito cedo, porque se pensava que os alunos só começavam a ler 

quando estavam na escola as famílias não desenvolvem o hábito da leitura então, a tarefa de ensinar 

a ler é atribuída ao professor, e somente ao professor. 

A leitura não é enfatizada na escola, onde atividades com textos geralmente são mecânicas 

e desprezam a participação crítica do aluno.

Dando continuidade a terceira pergunta feita a eles conforme está escrito no Gráfi co 3, po-

demos ver o que signifi ca os prazeres pela leitura.

Segundo as respostas obtidas a maioria dos alunos gosta de ouvir histórias. A linguagem 

falada é uma das formas de comunicação mais antigas. Portanto, as histórias desempenham um papel 

muito importante no desenvolvimento cultural. Além disso, o ato de ouvir e contar histórias promo-

veu sobremaneira o desenvolvimento do pensamento crítico entre os estudantes.

 Um dos enganos mais comuns que nós professores cometemos quando falamos de leitura 

para pré-adolescentes é supor que, nessa faixa etária, eles não gostam de ouvir histórias.
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Na quarta e última questão como pode ser visto no Gráfi co 4, nos deparamos com o seguinte 

resultado.

Como pode ser visto na última pergunta, mesmo os alunos que não sabem ler e escrever não 

consideram o ato de ler uma perda de tempo, pelo contrário, eles têm em sua visão algo atrasado na 

vida deles. Pois, já sabem avaliar as oportunidades perdidas.

Todos sabem que a leitura tem uma importância no desenvolver dos mesmos como capacida-

de de adquirir um amplo vocabulário, alarga a comunicação mais clara e abrangente, além de facilitar 

o desenvolvimento intelectual e social. As respostas demonstraram que eles compreenderam que é 

através da leitura que irão estender o gosto por ler, por descobrir coisas novas todos os dias através 

da leitura.

 

ENTREVISTAS COM OS PROFESSORES 

As escolas devem promover o ensino de diferentes gêneros de leitura em todas as disciplinas.  

Quase todo gestor ou responsável da escola ouviu comentários de membros da equipe de que os alu-
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nos não conseguem fazer nenhum exercício porque não entendem os enunciados. 

Nesses momentos, nos professores podemos aproveitar a oportunidade para estimular educa-

dores de diferentes áreas a refl etirem sobre seu papel na formação de leitores, ao invés de jogar tudo 

nas costas do professor de português. Se é óbvio que toda disciplina pode ganhar com habilidade de 

leitura melhorada, então também é necessário provar que todos podem contribuir para que os alunos 

entendam o que estão lendo. Também buscou-se saber o que os professores que convivem com os 

alunos do sexto e sétimos anos diariamente pensam sobre o assunto é como lidam com isso.

A seguir, irei mostrar o quadro de professores que responderam ao questionário entregues. 

No total, contam-se 8 professores atuantes no 7º ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual Indí-

gena Coronel Mota, da Comunidade Indígena Olho d’água / RR, mas, somente quatro responderam.

Como representado na Quadro 2, somente quatro professores responderam ao questionário 

dos oitos lotados na escola.

ENTREVISTAS COM OS MEMBROS DAS COMUNIDADES

Norte educação



Nas entrevistas com os membros das comunidades, como os adolescentes, professores, fo-

ram entrevistados, alguns pais de família e membros das comunidades Olho Dagua  também foram, 

para compreender melhor o que pensam, o que sabem sobre a importância da leitura e escrita e como 

contribuem para este processo decorrente na comunidade. Abaixo está o Quadro 3, apresentando as  

informações do número de entrevistados assim como a média de idade, sexo e comunidade em que 

residem.

Como se pode ver na fi gura acima foram apenas quatro entrevistados da comunidade Olho 

Dagua, entrevistei apenas quatro porque a maioria dos membros da comunidade tem muita difi cul-

dade em entender o português pois os Mesmos falam mais a língua materna wapichana e o inglês e 

outros são analfabetos nunca frequentaram a escola. Em relação às perguntas foram seis, algumas 

semelhantes às perguntas feitas para os professores. 

No primeiro questionário perguntado aos membros da comunidade (Gráfi co 5).
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Como podemos observa no gráfi co acima, 57% dos membros da comunidade só tem o ensi-

no fundamental e sequer 14% não frequentou a escola, o que essa realidade interfere diretamente no 

desempenho escolar dos alunos. Filhos de pais analfabetos ou que não terminaram o ensino funda-

mental II têm uma chance maior de ter baixo desempenho escolar quando comparados a fi lhos de pais 

com cursaram o ensino médio e a família exercer uma grande infl uência na educação dos fi lhos falta 

um pouco mais de participação neste importante processo. 

No que tange ao acompanhamento da educação e no incentivo adequado aos alunos a cria-

rem o hábito de ler, não adianta apenas a escola incentivar a leitura se a própria família não o faz, sen-

do ela, a principal responsável pelo primeiro contato com a aprendizagem. Afi nal, o hábito da leitura 

não é uma coisa que se aprende da noite para o dia, requer muito esforço, incentivo, motivação e se 

processa em longo prazo. Esse é um desafi o que pais e educadores devem tomar para si.

A seguir, na segunda pergunta, questiona-os se eles gostam ler? Conforme está no Gráfi co 6.
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Como podemos observar 100 % dos pais membros da comunidade não gostam de ler. o há-

bito da leitura é um bem que favorece a qualidade de vida, devendo ser semeada desde a infância, no 

convívio familiar. É um caminho a ser percorrido partindo da conscientização social, pois acredito 

que a leitura é possível em todas as fases da vida dos alunos. 

Abordar o tema leitura sobre o aspecto de uma compreensão crítica do ato de ler consiste 

em uma tarefa que envolve, também, a compreensão da importância do ato de ler como uma prática 

prazerosa que se revela de extrema importância para a formação crítica do sujeito leitor. “Nossos fi -

lhos se espelham em nós. Como querer que um fi lho leia, se os pais não lerem? O cérebro da criança 

é uma cidade com ruas e avenidas abertas, se não são utilizadas, estimuladas, estimuladas, essas 

vias se fecham, e se fecham para sempre”, explica Marco Antônio Arruda, neurologista da infância 

e adolescência.  

Nesse sentido, o meio em que o indivíduo convive, infl uencia seus comportamentos e gostos. 

Se o aluno convive com pais leitores, certamente desenvolverá gosto pela leitura. Porém, pode ocorrer 

o inverso, o aluno que não possuem pais que leem, podem desenvolver o hábito pela leitura por meio 

da curiosidade ou mesmo por obrigação. 
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Neste caso, por ter sido obrigada a ler, por exemplo, na escola por conta de algum trabalho, 

o gosto se desenvolve e o que antes era obrigação, passa a ser visto como algo prazeroso. Bamberger 

(1987, p. 70) reforça tal pensamento afi rmando que “Os hábitos são mais bem incorporados se têm 

como base modelos de comportamento tirados do meio, ‘ideais’ apresentados pelos pais, professores 

e, sobretudo, pelo grupo que o jovem frequenta.”

Na terceira pergunta, questiona a eles como pais, mesmo sabendo que se trata de um uma 

pergunta feita ao público comunidade. A seguir temos no Gráfi co 7.

Como podemos ver no gráfi co 60 % dos pais membros da comunidade não incentiva o seu 

fi lho no habito da leitura e 40% incentiva. É perceptível a ausência de elementos incentivadores ao 

hábito de ler nas famílias de alunos da Escola Estadual Indígena Coronel Mota. 

Seja pelo baixo grau de escolaridade dos pais, seja pela ausência de objetivos na prática da 

leitura. Em estudos sobre a motivação do ato de ler, ou seja, se a família desestimula a leitura porque 

não vê um objeto claro para esse comportamento, o aluno não tem motivação para encontra-lo, ou 
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mesmo praticá-lo, pois não viu um propósito especifi co para isso, mesmo que seja um ato agradável. 

Os adultos que nunca pegam o livro para ler. Que tem muito tempo para trabalhar ou pouca discussão 

ou conversa, sem espaço refl exão ou aprimoramento do conhecimento.

Na quarta questão, temos a última resposta dada por meio do Gráfi co 8.

Como podemos analisar no gráfi co 60% dos membros da comunidade acham que é só a es-

cola que tem responsabilidade em formar leitores. Não e só a escola que tem a obrigação de formar 

leitores. Mas na minha opinião a escola e família possuem responsabilidades específi cas e precisam 

fazer sua parte, para que juntas, atinjam o objetivo principal, que é educar os discentes, garantindo 

condições para que tenham um futuro melhor.

A leitura é ferramenta para isso. Só um bom leitor se proporciona mudanças intelectuais e 

emocionais. Família e escola são parceiras nesse processo. A criança que convive com o livro desde 

cedo descobre e ama a leitura. Cabe à escola e à família proporcionarem essa descoberta. Ler para se 

descobrir, para aprender, para se divertir, para encontrar a maturidade afetiva e emocional. O resul-
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tado são adultos mais equilibrados, maduros, capazes e com mais chances de terem sucesso e serem 

felizes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabemos que desde pequenos estes indivíduos estão inseridos em meios letrados e necessi-

tam adaptar-se ao meio em que vivem.  Por conta disso, a escola foi intitulada como aquela que tem 

a função de preparar o sujeito para a sociedade. Entretanto, é necessário ressaltar que esta, principal-

mente as originadas de órgão públicas, não são totalmente preparadas para o que lhe foi designado, já 

que na maioria das vezes não dispõe dos recursos imprescindíveis á aprendizagem.

Em contrapartida, a escola investigada não tem acervo de livros e matérias sufi cientes que 

poderiam ser bem aproveitados durante as aulas, proporcionando aos estudantes uma amplitude de 

conhecimentos. Contudo, muitos deles não sabem e nem nunca tiveram a oportunidade de envolver-se 

e, ou descobrir o mundo da leitura existente na biblioteca devido ao descaso de matérias sufi ciente 

para os alunos e por parte de alguns professores, que anteriormente não buscava incentivar os alunos 

para tais atividades.

As ações propostas para o projeto foram discutidas em grupo juntamente com os estudantes 

da escola estadual Indígena Coronel Mota, com o gestor da escola em discussão e também com a 

professora coordenadora do projeto aqui apresentada. 

A leitura e a escrita estão cada vez mais sendo praticada e difundida sendo formal e infor-

mal. A poucos os alunos, estão descobrindo que através da leitura e escrita a possibilidades de alcan-

çar com facilidades a interpretação e autocritica no seu desenvolvimento estudantil, não tendo um 

impacto maior futuramente.

O conceito do projeto, mais do que uma ideia, deve ser realizado como habito de boas práti-

cas, e devem ser sempre nesta sequência ler, escrever e interpretar, pois caminha na direção do ensino/
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aprendizagem do aluno/professor.

A responsabilidade da iniciativa do projeto é de suma importância na frente dos alunos do 

7° ano, pois caminhar sempre em busca do constante desenvolvimento e melhoria da qualidade de 

ensino de cada descente.

Acredita-se que o projeto como este, implantado na escola estadual Indígena Coronel Mota, 

é muito importante, pois ajuda nas difi culdades que os alunos têm com relação á leitura, interpretação 

de texto e escrita e garante o desenvolvimento, aos alunos uma refl exão mais ampla no seu ensino/

aprendizagem.
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